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			“Disse mais o Senhor Deus: Não é bom que o homem esteja só: far-lhe-ei uma auxiliadora que lhe seja idônea. Então o Senhor Deus fez cair pesado sono sobre o homem, e este adormeceu: tomou uma das suas costelas, e fechou o lugar com carne. E a costela que o Senhor Deus tomara ao homem, transformou-a numa mulher, e trouxe-a. E disse o homem: esta, afinal, é osso dos meus ossos e carne da minha carne; chamar-se-á varoa. Porquanto do varão foi tomada. Por isso deixará o homem pai e mãe, e se unirá a sua mulher, tornando-se os dois uma só carne”. (Gn. 2:18,21-24).

		

	
		
			Em primeiro lugar, dedico este livro a todas as famílias de Deus do mundo inteiro, à minha querida esposa, Valdilene Silva, ao meu primogênito, Rubén Eliel, à minha filha, Hellen, e ao meu caçula, Ermeson. Como fui abençoado quando Deus me deu vocês!

		

	
		
			Finalmente, agradeço a Deus, o motivador desta obra, que, pela sua infinita misericórdia, tem achado em mim um canal de bênção para as famílias. Por isso, minha eterna gratidão ao Senhor.

		

	
		
			
Prefácio

			Se há um tema de suprema relevância é a família. Pois se trata da célula central, do núcleo da sociedade. Portanto, o autor, o qual o conheço, foi muito feliz ao se aprofundar nesse assunto tão importante, não somente para dias passados, como também na atualidade.

			O Evangelista Clovis Silva, autor do presente livro, descreve sobre a família, levando-nos a uma reflexão, com palavras simples, porém, diretas, sem meias voltas, para que leigos ou não no assunto, entendam o grande valor da estabilidade da família, e, isso em muitos aspectos, desde a escolha daquela pessoa para o casamento, passando pelas diversas esferas da vida comum do lar. Falando ao marido, a mulher, aos filhos, de maneira que o leitor venha a entender a urgente necessidade de planejamento em tudo no que tange a família.

			Sem dúvida, o autor nos leva a duras reflexões, porém verdadeiras, que merece sim, que seja levado em consideração, as ponderações feitos pelo mesmo dentro desse tratado. Quando digo duras, é porque, muitas vezes, não queremos aceitar a realidade da família brasileira, seja ela cristã evangélica ou não. Pois há uma falsa capa de que tudo está bem dentro do lar, quando na verdade há muitos que estão precisando de concerto. Muitos que passam uma falsa aparência de vida equilibrada na família, como marido, como mulher, e, quando se investiga com profundidade, se vê que há necessidade de equilíbrio, mudança e reparações de roturas.

			Portanto, posso dizer que a leitura desse tratado, no mínimo levará ao nobre leitor a fazer considerações e reflexões importantes quanto a tão relevante assunto: A família.

			Boa Leitura.

			Pr Daniel Nunes da Silva
Pastor Presidente da IEADCG e COMEAD-CGPB

		

	
		
			
Introdução

			Deus tem um cuidado inquestionável pela família e agora, mais do que nunca. Estamos vivendo os últimos dias da igreja aqui na terra e, em virtude disso, o diabo tem investido contra a família com seu plano diabólico.

			Mas Deus também tem seu exército para combater as afrontas de satanás contra a família. Nos dias atuais, estamos vendo como a família está sendo desvalorizada. 

			Quando a bíblia foi escrita, Deus, em sua onisciência, já previu os finais dos tempos. Por isso que encontramos nas Escrituras resposta para tudo, inclusive o perfeito mandamento para a felicidade matrimonial.

			Através do carinho especial de Deus, autores de livros vêm sendo inspirados para escreverem sobre a família de Deus aqui na terra. O objetivo deste material é levar a família a descobrir as verdades de Deus e, sem dúvida, fortalecer o amor atribuído a cada cônjuge. A felicidade na família não depende unicamente de Deus, mas também das pessoas que se preocupam com o bem-estar de todos que as cercam, procurando se pautar pelos ensinamentos de Deus. Até porque Ele tem dado de tudo em abundância. 

			Espero ser, através destas palavras, um canal de benção para todas as famílias cristãs. Meu desejo é levar as verdades transformadoras de Deus, sejam elas escritas ou transmitidas oralmente a todas as famílias, cristãs ou não cristãs. O mais importante é falar delas com ousadia e sem medo de errar. Os capítulos narrados neste livro têm como objetivo facilitar aos leitores da bíblia a compreensão, de forma simples e direta, do que o Criador deixou para as famílias.
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NEM SÓ DE PALAVRA 
VIVE O AMOR

			O amor é algo, sem dúvida, digno de grande admiração; é ele quem fortalece e unifica os laços de sangue, estendendo-se até mesmo a outras pessoas. O amor não é apenas um sentimento humano, mas é de natureza Divina, pois provém de uma fonte inesgotável chamada Deus, afinal, “Deus é amor” (1 João 4:8). Por isso, o amor não deve ser manipulado por ninguém, mas admirado, respeitado e exercitado por todos nós.

			Felizmente, esse tipo de sentimento que está impregnado na nossa natureza se alimenta de gestos naturais do dia a dia. O amor nos leva a atitudes promissoras, envolvendo toda a necessidade do ser humano; ele não se limita apenas a uma necessidade básica do indivíduo.

			Devemos nos conscientizar de que o amor não se alimenta só de palavras, mas de tudo que o nosso corpo, nossa alma e nosso espírito precisa. Somos um conjunto insaciável de empatia, amor e paixão:

			 “Ele, porém, respondendo, disse: Está escrito: nem só de pão viverá o homem, mas de toda a palavra que sai da boca de Deus”. (Mateus 4: 4).

			Todo ser humano é obrigado a dar aquilo do que ele mesmo necessita, como, por exemplo, amor, carinho, atenção, cuidado etc. Então, precisamos primeiro dar amor para que também tenhamos o direito de recebê-lo, essa é uma lei básica e necessária dentro de um relacionamento.

			No que tange à responsabilidade matrimonial de cada cônjuge dentro do seio familiar, cada um deve naturalmente exercer com precisão, dedicação e amor suas obrigações, que é seu papel de direito. O marido deve permanecer sendo a cabeça da família e a esposa foi criada por Deus para auxiliá-lo no lar, e nunca ao contrário, como fazem muitos, invertendo o papel.

			O ser humano não vive só de palavras poéticas, mas de alimentos, roupas, calçados, remédios, água, amor, carinho, atenção e assim por diante. Uma família não subsiste somente de palavras, mas de tudo aquilo que a necessidade humana exige.

			1.1 Procure investigar o parceiro antes de casar

			É de extrema necessidade que o rapaz ou a moça faça uma investigação sigilosa da pessoa com quem deseja passar o resto da vida, para que depois não venham a se arrepender de ter se casado com aquela decepcionante pessoa.

			Não é aconselhável que ninguém procure defeito nos outros, até porque não existem seres humanos perfeitos, mas quando se trata de casamento é bom examinar defeitos e qualidades. É necessário que as qualidades superem, e muito, os defeitos, tendo em vista que não existe o bom sem defeitos. 

			Cuidado com a pessoa que tem ciúme crônico, preguiça exagerada ou é agressiva. Não tenho dúvida de que esse tipo de pessoa em curto prazo poderá dar muita dor de cabeça, já que decepções e frustrações farão parte de sua amarga e triste vida.

			1.1.1 O ciúme crônico

			O ciúme doentio é, sem dúvida, um pecado; ele traz desconforto para qualquer um. Quem tem esse tipo de ciúme precisa tomar consciência e buscar urgentemente tratamento psiquiátrico e, sobretudo, buscar a presença de Deus para sua vida.

			Esses tipos de comportamento andam junto com a agressão e, lamentavelmente, com a morte. Isso não é uma hipótese, tampouco uma realidade apresentada somente e diariamente pela mídia. Todos sabem que há registros policiais nas delegacias do mundo inteiro, bem como hospitais que nunca param de receber vítimas de espancamentos. Muitos casos de óbitos são provocados pelo marido e até mesmo por noivos e namorados sem noção do futuro. O apóstolo Paulo disse aos gálatas que quem anda como os tais perderão a salvação: “Ora, as obras da carne são manifestas: imoralidade sexual, impureza e libertinagem; idolatria e feitiçaria; ódio, discórdia, ciúmes, ira, egoísmo, dissensões, facções e inveja; embriaguez, orgias e coisas semelhantes. Eu os advirto, como antes já os adverti, que os que praticam essas coisas não herdarão o Reino de Deus”. (Gálatas 5:19-21)

			O sábio Salomão declarou que o ciúme descontrolado leva o indivíduo a uma prisão de segurança máxima, sem direito a visita e sem o mínimo de conforto possível. A sepultura é, na verdade, um lugar sombrio, quem entra nela não pode sair mais de lá: “Põe-me como selo sobre o teu coração, como selo sobre o teu braço, porque o amor é forte como a morte, e duro como a sepultura o ciúme; as suas brasas são brasas de fogo, com veementes labaredas”. (Cantares de Salomão ou cântico dos cânticos 8:6)

			Deus, através do rei Salomão, está falando de uma realidade experimentada por muitos e vista por todos, isto é, a morte. Ciúme crônico é uma doença na alma, que também não deixa de ser uma arma do diabo para destruir famílias inteiras e levar muitos para o inferno. O mais prudente é procurar com rapidez uma solução para esse tipo de problema, antes que o pior aconteça e não tenha mais o que fazer.

			1.1.2 A preguiça 

			Em primeiro lugar, é de salutar importância afirmar que preguiça não é doença, entretanto, deve-se considerar que alguns fatores levam qualquer ser humano a perder a motivação pelo trabalho, causa esta provocada pela doença.

			O estresse, a depressão, o diabetes e a obesidade são, por exemplo, alguns fatores que levam a pessoa a perder o estímulo pelo trabalho e, quando isso acontece, pode ser um sintoma de que algo está errado com o nosso organismo. Nesse caso, procurar ajuda profissional é de extrema necessidade.

			A preguiça é pecado diante de Deus, Ele abomina tal atitude, Jesus disse em João 5, 17: “O meu Pai trabalha até agora e Eu também”. O profeta Isaías, em no capítulo 64, versículo 4, declarou: “Porque desde a antiguidade não se ouviu, nem com ouvidos se percebeu, nem com os olhos se viu um Deus além de ti que trabalha para aquele que nele espera”. Isso nos leva a entender que Deus é trabalhador e não aceita filho preguiçoso.

			A bíblia tem muita referência no que diz respeito à preguiça, pois o livro de Provérbio é cheio de advertência contra a preguiça, isto é, censurando, condenando e aconselhando as pessoas a tomarem uma atitude: 

			Vai ter com a formiga, ó preguiçoso; olha para os seus caminhos, e sê sábio. (Provérbios 6:6).

			A alma do preguiçoso deseja, e coisa nenhuma alcança, mas a alma dos diligentes se farta. (13:4).

			Quem relaxa em seu trabalho é irmão do que o destrói. (18:9).

			O preguiçoso não ara a terra na estação própria; mas na época da colheita procura, e não acha nada. (20:4).

			O preguiçoso morre de tanto desejar e de nunca pôr as mãos no trabalho. (21:25).

			O preguiçoso diz: Lá está um leão no caminho, um leão feroz rugindo nas ruas! Como a porta gira em suas dobradiças, assim o preguiçoso se revira em sua cama. O preguiçoso considera-se mais sábio do que sete homens que respondem com bom senso. (26: 13, 14, 16).

			Os jovens candidatos ao casamento devem ter muito cuidado na escolha do seu parceiro para não colocar o carro na frente dos bois, como muitos fazem hoje. Casamento é para vida toda e não um simples namorico, que pode estar hoje com uma pessoa e amanhã pode deixá-la para escolher outra. A moça e o rapaz têm toda liberdade para escolher a dedo o seu futuro cônjuge.

			 

			1.1.3 A agressividade

			Agressão é um ato intencionado de violência ao seu semelhante, ela pode ser verbal ou física, provocando dano em alguém diretamente ou indiretamente. A agressividade não deixa de ser uma atitude consciente, o individuo sabe o que está fazendo, por isso seu ato violento não justifica tamanha incompatibilidade da razão humana.

			Deus reprova tamanha maldade ao ponto de nos ensinar a não proceder como os ímpios que além de agirem sem sabedoria, vivem desobedecendo aos conselhos do Senhor, todavia, tais atitudes levarão com certeza muitos para o inferno:

			O homem perverso instiga a contenda, e o intrigante separa os maiores amigos. (Provérbios 16:28).

			O violento recruta o seu próximo e o leva por um caminho ruim. (16:29).

			Não tenha inveja de quem é violento nem adote nenhum dos seus procedimentos, pois o Senhor detesta o perverso, mas o justo é seu grande amigo. (3:31-32).	

			Mesmo Jesus sendo Deus de maneira absoluta e inquestionável, usou e ensinou sobre a mansidão, tornando-se o homem mais manso da terra. No sermão da montanha ele disse: “Bem-aventurados os mansos, porque eles herdarão a terra”. (Mateus 5:5). Ele declarou em Mateus 11:29 que devemos aprender com Ele, que é manso e humilde de coração. O apóstolo Paulo também enfatizou que a mansidão pode ser vista também no Espírito Santo, como fruto do mesmo. (Gálatas 5:22).

			Por isso cuidado! Nem sejamos violentos, nem tão pouco nos ajuntemos há eles, porque o violento tem habilidade de formar discípulo conduzindo-os para um caminho de maldade, onde sem dúvida, o fim dele é o inferno.

			1.2 O papel do marido dentro da família

			O marido nunca deve se esquecer de que o seu papel no seio da família é de cabeça e não de cauda; é um líder constituído por Deus e que tem obrigação de governar bem a sua casa. Ele jamais deve querer mudar de posição, pois não daria certo; o homem foi criado para governar, enquanto sua mulher foi entregue como aquela que tornaria o seu reinado mais equilibrado.

			É lamentável afirmar que em alguns relacionamentos os cônjuges tenham invertido o seu papel original. Às vezes o marido usa de sua autoridade para mudar suas responsabilidades dentro do lar, e a mulher, sendo a parte mais frágil, submete-se ao capricho do leão dominador. Assim acontece a inversão do papel na família.

			Certo dia, um homem crente muito nervoso chegou diante do pastor da igreja e disse: “Pastor, estou me sentindo pressionado!” O pastor, preocupado, perguntou-lhe: “O que está acontecendo? Quem o está pressionando, meu filho?” Ele disse: “É minha mulher! Quer que eu consiga um trabalho de qualquer jeito, mas emprego está muito difícil!” Então o pastor sabiamente lhe perguntou: “Vocês estão vivendo do que?” “Dos bicos que ela faz”, respondeu o marido. Continuou, então, o pastor: “Você sabia que, segundo a lei de Deus, é dever do homem e não da mulher suprir as necessidades do lar?” Ele respondeu: “Sei sim, mas no momento não posso obedecer a esse mandamento.” “Por que não?” – perguntou o pastor. E continuou: “Agora escute, se ela, que é mulher, consegue fazer alguma coisa para manter uma casa, você, como a cabeça da família, o responsável por ela, não somente tem o direito, mas, sobretudo, a obrigação de suprir em tudo as necessidades de sua família. A sua esposa está lhe cobrando o que é de fato e de direito. Honre as calças que você veste e seja feliz com a sua família e não permita que nem o diabo nem tampouco a preguiça destrua a sua família”.

			Deus mostra explicitamente o papel e a obrigação do marido para com sua família. A execução diária desses preceitos fortalecerá o casamento todos os dias, até que a morte os separe.

			É dever do marido:

			Honrar sua esposa: “Igualmente vós, maridos, coabitai com elas com entendimento, dando honra à mulher, como vaso mais fraco; como sendo vós os seus coerdeiros da graça da vida; para que não sejam impedidas as vossas orações”. (1Pedro 3:7).

			O respeito do marido para com a sua esposa é uma demonstração de afeto e amor, pois quando se honra, exalta, levando-a a um lugar de destaque e colocando-a acima de todos. Isso não significa desprezar as outras pessoas, pelo contrário, estará revelando a todos que os cercam o lugar de merecimento no qual um bom e dedicado marido deve colocar a sua esposa.

			Ser a cabeça do lar: “pois o marido é a cabeça da mulher, como também Cristo é a cabeça da igreja, que é o seu corpo, do qual ele é o Salvador”. (Efésios 5:23). Ser a cabeça da casa não deve ser confundido como um ditador, onde todos debaixo de um grande e pesado jugo deve suprir todos os seus caprichos, mas sim, como o chefe da família deve lutar abrindo caminhos e levando com segurança a todos da casa a chegarem a seus objetivos.

			Ser a cabeça da família é assumir o papel de salvador da mesma, com a missão de leva-la sempre para um lugar seguro, e aqui pra nós, não existe lugar melhor do que está diante de Deus. E através Dele somos mais do que vencedor. Portanto, seja o mapa, a bússola, o guia presente de seu lar.

			Amar sua esposa: “Maridos, amem suas mulheres, assim como Cristo amou a igreja e entregou-se a si mesmo por ela”. (Efésios 5:25). Dentro desse ponto tão importante e sincero que é o amor, vale a pena trazer à tona um fato de um jovem casado cuja resposta eu mesmo ouvi sair de seus lábios quando lhe perguntaram se ele amava sua esposa a ponto de morrer por ela.

			O jovem senhor, sem nenhuma delicadeza, rindo e com ar de deboche, respondeu com todo sarcasmo do mundo: “não estou doido e tampouco bebi para fazer tamanha barbaridade com a minha vida”. 

			E você, morreria por sua esposa? Se ela estivesse condenada à morte e a única maneira de salvá-la fosse trocar de lugar com ela, você o faria? Espero que sim.

			Atitudes como a mencionada acima infelizmente não são raras, mas também não é impossível de vermos homens tementes a Deus que amam verdadeiramente sua esposa, pois, fazendo assim, estão conscientes de que estão obedecendo ao Senhor. 

			Ser o provedor e protetor: “E a Adão disse: “E tomou o Senhor Deus o homem, e o pôs no jardim do Éden para o lavrar e o guardar”. (Gênesis 2:15). “Pois comerás do trabalho das tuas mãos; feliz serás, e te irá bem”. (Salmo 128:2).

			Será que todos os maridos estão provendo no mínimo o básico de uma família e exercendo o papel de um bom protetor do lar ou estão abusando da autoridade a qual Deus tem lhe confiado? Infelizmente não é difícil ver o anfitrião da casa, no lugar de trabalhar e promover para o âmbito familiar segurança e socorro financeiro vive explorando tanto os filhos quanto a esposa. Isso é um absurdo! E não são poucos os casos em que esse tipo de situação acontece na sociedade, pois esses indecentes maridos têm feito isso com muito mais frequência do que antes.

			Um homem de verdade não é aquele que sabe fazer filhos, pois isso é a coisa mais fácil que existe. Ser um homem, um pai e um marido de verdade é ter a capacidade de atender e suprir as necessidades de uma casa. Uma família precisa se sentir segura e tanto a esposa quanto os filhos enxergam o dono da casa como a única figura que pode promover esse tipo de proteção. Portanto, seja para sua família essa benção, vale salientar que proteger não é procurar confusão com o pai de uma das crianças da escola, porque seu filhinho teve uma briguinha lá onde estuda. Ser um protetor da família é tentar poupá-los de tudo quanto não presta.

			Tratar a esposa com carinho: “Maridos, amem suas mulheres e não as tratem com amargura”. (Colossenses 3:19). Eu, como marido de uma mulher, não entendo como e por que existe uma boa quantidade de homens que tratam suas esposas de maneira inadequada, não tendo modo de falar com elas, às vezes gritam, zombam e humilham, até mesmo diante de amigos, vizinhos e familiares. Seu prazer é desvalorizar a única pessoa que ora por ele todos os dias e que está sempre ao seu lado e pronta para lutar com ele em qualquer situação.

			Tratar a esposa com carinho é obedecer à lei do Senhor, pois assim como os outros, esse também é um mandamento do Senhor, portanto ame, respeite, venere sua esposa, pois ela é a mulher que Deus te deu.

			Governar a família: “Não deve ser apegado ao vinho, nem violento, mas sim amável, pacífico e não apegado ao dinheiro. Ele deve governar bem sua própria família, tendo os filhos sujeitos a ele, com toda a dignidade”. (1 Timóteo 3: 3-4).

			A esposa nunca deve ser obrigada a fazer o que é obrigação do marido, há não ser por uma necessidade, todavia que isso aconteça em comum acordo, pois o que deve ser preservado são a felicidade e o bem-estar da família.

			Governar bem é saber e, sobretudo, ser um bom administrador dos bens que são ganhos para suprir as necessidades de uma casa, ou melhor, suprir no mínimo o básico de uma família. 

			1.3 O dever da mulher para com a família

			O papel da mulher tem o mesmo peso de responsabilidade que o do marido, mas cada um tem o seu lugar onde Deus colocou, para não haver problemas desnecessários.

			Quando Deus instituiu o casamento no Éden, declarou “Eva” como uma auxiliadora, alguém para ajudar o homem em suas tarefas. É bem verdade que ela não pode ser a cabeça do lar, nem tampouco a cauda, mas com certeza uma companheira com habilidades excepcionais. 

			Tenho visto homens perderem o respeito de seus amigos e familiares porque a mulher tem tomado o seu lugar em algumas decisões. Isso não quer dizer que ambos não possam entrar em acordo em determinadas situações, mas existem coisas que somente o homem da casa deve resolver.

			Auxiliar o marido não é uma tarefa pequena, até porque a esposa é a única pessoa em que o esposo deve confiar. Deus deu ao homem a mulher exatamente para completá-lo. Além de a esposa administrar o lar e ajudar na educação dos filhos, deve ser um exemplo de vida.

			A esposa deve:

			Ser submissa ao marido: “Vós, mulheres, estai sujeitas a vossos próprios maridos, como convém no Senhor”. (Colossenses 3:18; 1 Pedro 3:1-6; Gêneses 3:16; 1Coríntios 11:3; 14:34; Efésios 5:22-24; 1 Timóteo 2:11-12; Tito 2:5). No entanto, é preciso ter em mente que submissão não significa ser empregada ou uma mera serviçal, mas uma vice-presidente ou um copiloto do lar e, agindo assim, estará obedecendo a Deus.

			Não deve haver confusão entre o casal em relação a esse assunto, pois quando a mulher se submente ao seu marido, isso não quer dizer que ela também fará coisas erradas, contrárias às leis do Senhor, tendo em vista que a submissão da mulher ao esposo é um mandamento de Jeová e Ele jamais permitiria tamanho erro.

			Ser companheira: “Então o Senhor Deus declarou: ‘Não é bom que o homem esteja só; farei para ele alguém que o auxilie e lhe corresponda’”. (Gêneses 2:18). O apoio da mulher ao marido é muito importante na convivência, pois a falta dessa cooperação em sua vida provocaria individualidade no relacionamento, o que seria nocivo para o diálogo e mais ainda para a convivência.

			A mulher não deve trocar o seu marido por nada neste mundo, ela deve ficar ao lado dele, segui-lo quando for necessário e também deve priorizá-lo entre os amigos e familiares, assim como deve participar junto com ele de ocupações, atividades, aventuras e assim por diante.

			Ser sábia: “Toda mulher sábia edifica a sua casa; mas a tola a derruba com as próprias mãos”. (Provérbio 14:1). A mulher sábia é aquela que edifica a sua casa sobre a sabedoria; podemos considerar aqui a sabedoria “de rocha”, de base e de fundamento para estruturar uma casa. Quando falamos de rocha, nos referimos a Jesus. A mulher sábia é aquela que não se importa com a opinião dos outros, mas em proteger e fortalecer dia após dia sua vida conjugal e o seu relacionamento com os de sua casa.

			A mulher que sabe e exerce suas responsabilidades só tem a ganhar; toda a família é abençoada através de uma esposa inteligente. Assim também o marido, quando faz valer seu papel de dono da casa, o amor não vive somente de palavras, mas de tudo aquilo que o ser humano necessita para viver. 
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